
PORQUÊ RECUPERAR A 
ÁGUA DA CHUVA? 

A água da chuva não tem custos

Contribuímos para preservar o meio ambiente

Poupança económica

Uma solução fácil e sustentável

A água não é um recurso ilimitado

As águas pluviais recolhidas, filtradas e armazenadas 
de forma adequada representam uma fonte alternativa 
de água de grande qualidade, que permite substituir a 
água potável utilizada em algumas atividades. A recupe-
ração da água da chuva deve ser tida como uma solução 
ecológica e económica. Não deveríamos desperdiçar a 
água potável com os custos que implica usando-a em 
situações em que não é necessária. Para armazenar uma 
água da chuva de boa qualidade, é importante filtrá-la e 
eliminar as partículas, dos suportes, pequenos animais, 
etc.

Perto de 50% da água que utilizamos não precisa de ser 
potável. A água da chuva filtrada é suficiente para uso 
na rega.

INTERIOR DOS EDIFÍCIOS
• Cisternas de WC
• Lavagem de pavimentos

EXTERIOR DOS EDIFÍCIOS
• Rega de zonas ajardinadas
• Lavagem de pavimentos
• Lavagem de veículos

USOS INDUSTRIAIS
É recomendável levar a cabo 
um estudo para cada aplica-
ção. Por exemplo:
• Limpeza de superfícies e 

veículos industriais
• Depósito de armazenamento 

de água para o combate a 
incêndios

• Rega

USOS PROIBIDOS
• Higiene corporal (banho, 

duche, torneiras de la-
vatórios)

• Preparação de alimentos
• Bebidas
• Máquinas de lavar louça

USOS

Por isso, a água da chuva deve recuperar-se basica-
mente dos telhados, por serem espaços não transitáveis 
e, consequentemente, que contêm água de melhor 
qualidade. Tenhamos presente que se o telhado conti-
ver elementos de amianto-betão ou chumbo, as águas 
armazenadas não poderiam ser utilizadas no interior da 
casa.
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Aproveitamento de águas pluviais

EXEMPLO:
Uma moradia residencial 
localizada em Burgos, em que 
vivem 5 pessoas. O telhado 
dispõe de uma superfície 
de 150 m2 e o objetivo é 
utilizar as águas pluviais para 
recarregar as cisternas de WC, 
lavar os pavimentos e para 
regar um jardim de 50 m2.

C f1 X P (mm/m2) X S (m2)
81.000 l/ano

0,9 600 150

W 24 l / pessoa · dia
24

X 365 X N.º de pessoas
5 43.800 l/ano

L 2 l / pessoa · dia x 365 dias x 5 pessoas 3.650 l/ano

R (2-6) l / pessoa · dia
5

X dias de seca
100

X m2 de rega
50 25.000 l/ano

D
W+R+L

72.450 l/ano
43.800 + 3.650 + 25.000

V
72.450

365
x t x f2 = x 30 x 1,2 

D

365
7.146 l

  VDRP  RECOMENDADO 8.000 l

APROVEITAMENTO
DE ÁGUAS PLUVIAIS

D = W + R + L

É recomendável dimensionar o depósito de recolha 
de águas pluviais com base na demanda diária de 
água, tendo em conta a produção de água da chuva, 
tal como se indica na norma NP-EN 16941-1:2019 
Sistemas in situ de água não potável, parte 1: Sistemas 
para a utilização da água da chuva. 

CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

DEMANDA DE ÁGUA

VOLUME TOTAL DO DEPÓSITO

C = f1 · P · S
C	 Caudal de captação anual (l/ano)
f1	 Fator de escoamento (f1: 0,9 se corresponde a um telhado convencional)
P	 Pluviometria anual (mm/m2/ano ou l/m2/ano)
S	 Superfície de recolha (m2 de telhado)

D	 Caudal de demanda anual (l/ano)
W	 Caudal para recarga de WC: 24 l/pessoa/dia x 365 dias x N.º de pessoas
L	 Limpeza de pavimentos: 2 l/pessoa/dia x 365 dias x N.º de pessoas = 730 x N.º de 
pessoas
R	 Rega de jardins: 2-6 l/m2/dia x 100 dias de seca x m2 de superfície= 500 x m2 de 
superfície

 VDRP = 
365

D  
x t x f2

DRP

Se D<C Consideraremos a demanda como base do cálculo.
Se D>C Descartaremos algum uso da água não potável para ajustar a deman-
da à capacidade de captação.
VDRP	 Volume total (l)
C	 Caudal de captação anual (l/ano)
D	 Caudal de demanda anual (l/ano)
t	 Tempo de retenção (dias) = 30 ou 40
f2	 Fator de sobredimensionamento = 1,15-1,20. Este fator incorpora-se 
para ter em conta os volumes extra representados pelas águas arenosas de-
cantadas no fundo e o volume em cima da lâmina de água. 

Inferior a 300 mm

200 - 300 mm

300 - 400 mm

400 - 500 mm

500 - 700 mm

Instituto Nacional de Meteorologia

700 - 1.000 mm

1.000 - 1.500 mm

1.500 - 2.000 mm

2.000 - 2.500 mm

Superior a 2.500 mm

Inferior a 300 mm

200 - 300 mm

300 - 400 mm

400 - 500 mm

500 - 700 mm

Instituto Nacional de Meteorologia

700 - 1.000 mm

1.000 - 1.500 mm

1.500 - 2.000 mm

2.000 - 2.500 mm

Superior a 2.500 mm
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Aproveitamento de águas pluviais

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

CUBAS E CISTERNAS SEM FILTRO

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

L
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRP 2200 2.200 1.150 2.720 410 (2) 110 60
DRP 3500 3.500 1.600 2.140 410 (2) 110 75
DRP 4500 4.500 1.600 2.660 567 (2) 110 110
DRP 6000 6.000 1.740 2.930 567 (2) 110 150
DRP 8000 8.000 2.120 2.780 567 (2) 110 180
DRP 10000 10.000 2.120 3.620 567 (2) 110 225
DRP 15000 15.000 2.000 5.290 567 (2) 110 700
DRP 20000 20.000 2.350 5.140 567 (2) 110 800
DRP 25000 25.000 2.350 6.300 567 (2) 110 900
DRP 30000 30.000 2.500 6.650 567 (2) 110 1.400
DRP 40000 40.000 2.500 8.700 567 (2) 110 1.700
DRP 50000 50.000 2.500 10.710 567 (2) 110 1.900
DRP 75000 75.000 3.000 11.600 567 (2) 110 2.700

DEPÓSITOS E CISTERNAS DE
RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

Os depósitos são desenhados e fabricados em conformidade com a norma NP-EN 16941-1:2019.
Sistemas in situ de água não potável, parte 1: Sistemas para a utilização da água da chuva.

DRP-F COM FILTRO INTEGRADO DRP SEM FILTRO

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

CUBAS E CISTERNAS COM FILTRO INTEGRADO

REFERÊNCIA Volume 
l

D
mm

L
mm

Ø Boca de acesso
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRP 2200 F 2.200 1.150 2.720 410 (2) 110 65
DRP 3500 F 3.500 1.600 2.140 410 (2) 110 80
DRP 4500 F 4.500 1.600 2.660 410 / 567 110 115
DRP 6000 F 6.000 1.740 2.930 410 / 567 110 155
DRP 8000 F 8.000 2.120 2.780 410 / 567 110 185
DRP 10000 F 10.000 2.120 3.620 410 / 567 110 230
DRP 15000 F 15.000 2.000 5.290 410 / 567 110 675
DRP 20000 F 20.000 2.350 5.140 410 / 567 110 775
DRP 25000 F 25.000 2.350 6.300 410 / 567 110 875
DRP 30000 F 30.000 2.500 6.650 410 / 567 110 1.375
DRP 40000 F 40.000 2.500 8.700 410 / 567 110 1.675
DRP 50000 F 50.000 2.500 10.710 410 / 567 110 1.860
DRP 75000 F 75.000 3.000 11.600 410 / 567 110 2.660

DRP

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.

Filtro - Consultar as características na página 20.
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Aproveitamento de águas pluviais

DRP COM DESARENADOR

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

DEPÓSITOS VERTICAIS DE SUPERFÍCIE COM DESARENADOR

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRPVS 1000 1.000 1.150 1.360 410 (2) 110 40
DRPVS 1800 1.800 1.615 1.070 410 (2) 110 55
DRPVS 2200 2.200 1.615 1.330 410 (2) 110 60
DRPVS 3000 3.000 1.750 1.465 410 (2) 110 95
DRPVS 4000 4.000 2.120 1.450 410 (2) 110 135
DRPVS 5000 5.000 2.120 1.810 410 (2) 110 140

Todos os modelos incluem um manguito de latão de 1” ¼ para conectar uma bomba.

DEPÓSITOS VERTICIAS DE SUPERFÍCIE SEM DESARENADOR

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de acesso 
mm

Ø Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

DRPVS SD 1000 1.000 1.150 1.360 410 110 35
DRPVS SD 1800 1.800 1.615 1.070 410 110 45
DRPVS SD 2200 2.200 1.615 1.330 410 110 50
DRPVS SD 3000 3.000 1.750 1.465 410 110 85
DRPVS SD 4000 4.000 2.120 1.450 410 110 115
DRPVS SD 5000 5.000 2.120 1.810 410 110 120

DRP

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.

DEPÓSITOS E CISTERNAS DE
RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

DRP SEM DESARENADOR

Instalação de depósito DRP
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Funcionamento idêntico ao do filtro exterior. 

1

2

3 4

5

Aproveitamento de águas pluviais

1. A água da chuva entra pela parte superior e atravessa o filtro de maneira homogénea.
2. As partículas grandes são expulsadas através do filtro, tipo cascata, diretamente para a rede de escoamento.
3. A água que atravessa o filtro de 0,65 mm é canalizada para o depósito de acumulação de águas pluviais. Graças à 

estrutura especial do filtro e à sua posição inclinada, permite separar os sólidos de maneira eficiente para a rede de 
escoamento. 

4. A água pré-tratada é dirigida para o depósito de águas pluviais.  
5. A sujidade é canalizada para a rede de escoamento.

ACESSÓRIOS PARA DEPÓSITOS DE RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

FILTRO DESCENDENTE - FB
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
com uma superfície máxima de 70 m2. Colocado no tubo 
descendente, recomendado como acessório para os DRPVS,
evitando a entrada de partículas de diâmetro superior a 0,55 mm. 
Manutenção fácil.   
Malha de aço (diâmetro 0,55 mm). 
Entrada / Saída: DN 80 e 100 mm. 
Dimensões do filtro: Altura: 505 mm. 
Largura: 170 mm. Profundidade: 216,5 mm.
D caudal máximo 0,6 l/s = 2 m3 água filtrada/hora.

FILTRO EXTERIOR - FE
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
com uma superfície máxima de 387 m2.
Evita a entrada de partículas de diâmetro superior a 0,65 mm, 
ficando estas retidas na cesta de aço inoxidável.

1

2

34

5

ACESSÓRIOS

FILTRO EXTERIOR DE GRANDE CAPACIDADE - FEGC
Filtro de água pluvial procedente do escoamento de telhados 
de até 700 m2. A limpeza da água realiza-se em 2 etapas, sendo 
a sujidade expulsada diretamente para a canalização, evitando a 
entrada de partículas de diâmetro superior a 0,65 mm.

FILTRO INTEGRADO - F 
(acessório incluído nos modelos DRP-F)
Filtro para águas pluviais de escoamento do telhado com uma 
superfície máxima de 213 m2. Evita a entrada de partículas de 
diâmetro superior a 0,55 mm, que ficam retidas no cesto de aço 
inoxidável. É fácil de extrair para esvaziar o conteúdo de sólidos e 
para a sua limpeza. Este filtro instala-se no depósito de recolha das 
águas pluviais.

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.
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Aproveitamento de águas pluviais

FILTROS EXTERIORES DE VOLUME - FV
Filtros de aço inoxidável para águas pluviais procedentes de telhados 
com uma superfície até 2.433 m2 com uma intensidade pluviométrica de 
300 l/(s · ha). Mediante a instalação de um by-pass é possível conectar 
uma superfície de escoamento maior. Estes filtros devem ser instalados 
imediatamente antes da entrada do depósito de águas pluviais. A 
largura da rede para todos os filtros é de 0,4 x 1 mm e a diferença de 
cota entre as entradas e a saída para o depósito é de 320 mm.

REFERÊNCIA

Superfície de 
escoamento 

a 300 l/s 
m2

Caudal máximo de 
água limpa

m3 / h
Entrada Saída para o 

DRP

Saída para 
a rede de 

escoamento

Peso 
kg

Filtro para instalar em caixa 
pré-fabricada com um 

diâmetro de 
mm

FV 850 1.347 3 l/s = 10,8 DN 200 DN 150 DN 200 24,2 1.000
FV 1100 1.347 4,5 l/s = 16,2 m3/h 2 x DN 200 DN 150 DN 200 33,2 1.200
FV 2350 2.433 9 l/s = 32,4 m3/h 2 x DN 250 DN 200 DN 250 39,5 1.200

1. A água da chuva entra pela parte superior e atravessa o filtro de maneira homogénea.
2. As partículas grandes são expulsadas através do filtro, tipo cascata, diretamente para a rede de escoamento.
3. A água que atravessa o filtro é canalizada para o depósito de acumulação de águas pluviais. Devido à estrutura especial 

do filtro e à sua posição inclinada, permite separar os sólidos de maneira eficiente para a rede de escoamento. 
4. A água pré-tratada é dirigida para o depósito de águas pluviais.  
5. A sujidade é canalizada para a rede de escoamento.

ANTI-TURBULÊNCIAS - AT
Para tranquilizar a água à entrada do depósito. Evita que a carga 
de sedimentos se disperse. Conexão para tubo DN 100.

SIFÃO DE TRANSBORDAMENTO - SC
Transbordamento com sifão inodoro e aspiração de água 
superficial. Com conexão especial de rosca DN 110.
Material: PE; Peso: 1,1 kg.

REALCES - R410/R600
Em poliéster reforçado com fibra de vidro PRFV com uma altura de 400 mm. Com tampa de 
enroscar de polipropileno, com um diâmetro interior de 410 mm (modelo R 410) ou 567mm 
(modelo R 600). 
O realce encaixa-se diretamente no tubo da boca de homem da cisterna.

ACESSÓRIOS

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.
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Aproveitamento de águas pluviais

BOMBA DE REGA SUBMERGÍVEL COM DISPOSITIVO DE ASPIRAÇÃO - BA - BADS
O dispositivo de aspiração flutuante aspira e pré-filtra a água, evitando que a bomba se suje.
Comprimento do tubo de aspiração: 1 m.

BOMBAS DE REGA SUBMERGÍVEIS
Com interruptor automático integrado. Bombas do tipo bloco vertical de aço.
Não requerem manutenção.
BM: Bomba submergível para conectar uma mangueira
BA: Bomba submergível para rega por aspersão

Bomba submergível para
rega por aspersão

Bomba submergível 
para conectar uma 
mangueira

230 V 50 Hz A 1-230 V kW HP μF P1 (kw) 1- Caudal m3/h

BM 3,4 0,75 1,0 12 0,75

1,5 3,0 6,0 7,5 9,0 12 15 16,8

Altura (mca)

7 6,7 5,9 5,5 5,0 3,7 2 1

230 V 50 Hz A 1-230 V kW HP μF P1 (kw) 1- Caudal m3/h

BA 4,1 0,85 0,75 20 0,85

0 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

Altura (mca)

44 41,5 39,5 36,5 33,5 29,5 25,5 21 16

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA BOMBA BM

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA BOMBA BA

ACESSÓRIOS

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.
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